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PROGRAMA 
 
Objetivos 
O objetivo deste Seminário de Leitura é apresentar um panorama dos debates contemporâneos 
em antropologia nos campos da família e do parentesco. Após as críticas dirigidas aos clássicos 
e um aparente abandono dos estudiosos à temática fundadora da disciplina, observa-se uma 
retomada das análises sobre arranjos familiares que merecem um olhar cuidadoso. O Programa 
pretende, portanto, dar conta de algumas destas abordagens que passam tanto por proposições 
de novos termos e conceitos quanto pelos desafios de lidar com realidades consideradas “novas” 
nos universos de análises - tecnologias reprodutivas, homoafetividades, monoparentalidades, 
dentre outras. O Seminário contemplará autores diversos e universos de pesquisas diferenciados 
tomando como desafio refletir criticamente sobre os rumos dos estudos contemporâneos sobre a 
família e o parentesco. O programa pode sofrer alterações ao longo do semestre. 
 
Avaliação 
O curso terá a forma de discussões organizadas em torno da bibliografia programada para cada 
sessão – sendo, portanto, condição fundamental para participação no curso a leitura antecipada 
das obras indicadas. A avaliação será feita a partir da participação oral em sala (participação nas 
aulas e apresentações orais) e de um trabalho escrito a ser entregue ao final do Seminário de 
Leitura. 
 
Apresentação do Curso (19/08) 

1ª Sessão: Após a crítica (02/09) 

Pina Cabral, João. 1991. Os Contextos da Antropologia. Lisboa: Difel. (109-133; 135-159; 183-
212) 

Fonseca, Claudia. 2010. “Família e Parentesco na Antropologia Brasileira Contemporânea”. In 
Martins, Carlos Benedito e Luiz Fernando Dias Duarte. Horizontes das Ciências Sociais no 
Brasil: antropologia. São Paulo: ANPOCS. (123-154) 

Carsten, Janet. 2000. “Introduction”. In Carsten, Janet (ed.) Cultures of Relatedness: new 
approaches to the study of kinship. Edinburgh: CambridgeUniversity Press. (01-36) 

Middleton, Karen. 2000. “How Karembola men become mothers”. In Carsten, Janet (ed.) 
Cultures of Relatedness: new approaches to the study of kinship. Edinburgh: 
CambridgeUniversity Press. (104-127). 

2ª Sessão: Parentesco e Gênero (30/09) 

Stone, Linda. 2010.  Kinship and Gender. An introduction. Washington: Westview Press. (caps. 
1, 2, 7 e 8). 



Yanagisako, Sylvia and Jane Collier. 2008. “Toward a unified analysis of gender and kinship”. 
In Parkin, Robert and Linda Stone. Kinship and Family. An anthropological reader. Blackwell 
Publishing. (275-293). 

3ª Sessão: Monoparentalidades e matrifocalidades (07/10) 

Stone, Linda. 2010. “Through the mother”. In Kinship and Gender. An introduction. 
Washington: Westview Press. 

Smith, R. T. 1996. The Matrifocal Family: Power, Pluralism, and Politics. New York: 
Routledge. (trechos a selecionar) 

Woortmann, Klaas. 1987. A Família das Mulheres. Brasília: Tempo Brasileiro. (Caps. II e III). 

Scott, Parry. 2011. “O homem na matrifocalidade: gênero, percepção e experiências do domínio 
doméstico. In Familias brasileiras: poderes, desigualdades e solidariedades. Recife: Ed. da 
UFPE.  

4ª Sessão: Novas biologias e as tecnologias reprodutivas (21/10) 

Franklin, Sarah. 2001. "Biologization revisited: kinship theory in the context of the New 
Biologies". In: S. Franklin & S. McKinnon (eds.), Relative Values: Reconfiguring Kinship 
Studies. Durham & London: Duke University Press. (302-327). 

Edwards, Jeanette and Marilyn Strathern. 2000. “Including our own”. In Carsten, Janet (ed.) 
Cultures of Relatedness: new approaches to the study of kinship. Edinburgh: 
CambridgeUniversity Press. (149-166). 

Thompson, Charis. 2001. “Strategic naturalizing: kinship in an infertility clinic”. In: S. Franklin 
& S. McKinnon (eds.), Relative Values: Reconfiguring Kinship Studies. Durham & London: 
Duke University Press. (175-202). 

Stolcke, Verena. 1988. "Velhos valores, novas tecnologias, quem é o pai?". Anuário 
Antropológico, 86:93-114. 

5ª Sessão: Homoparentalidades (04/11) 

Butler, Judith. 2003. “O parentesco é sempre tido como heterossexual?”. Cadernos Pagu (21): 
219-260. 

Fonseca, Claudia. 2008. “Homoparentalidade: novas luzes sobre o parentesco”. Estudos 
Feministas 16(3): 769-783. 

Weston, Kath. 1997. Families we choose: lesbians, gays, kinship. New York: Columbia 
University Press. (trechos a selecionar) 

6ª Sessão: Circulação de crianças, fostering e adoção (18/11) 

Viegas, Suzana. 2003. “Eating with your favorite mother: time and sociality in brazilian 
amerindian community”. The Journal of the Royal Anthropological Institute, 9(1): 21-
37. 



Fonseca, Claudia. 2006. Caminhos da Adoção. São Paulo: Editora Cortez. (25-42; 75-
100). 
 
Leinaweaver, Jessaca. 2008. The circulation of children: kinship, adoption and morality 
in Andean Peru. London: Duke University Press. (trechos a selecionar) 
 
Howell, S. 2009. “Adoption of the unrelated child: some challenges to the 
anthropological study of kinship”. Annual Review of Anthropology, 38: 149-166. 

7ª Sessão: Afetividades e conjugalidades (02/12) 

Karanja, Wambui. 1987. “‘Outside wives’ and ‘inside wives’ in Nigeria: a study of 
changing perceptions in marriage. In David Parkin, David Nyamwaya (eds.). 
Transformations of African Marriage. Manchester: Manchester University Press. 
 
Whitehead, Harriet. 1987. "Fertility and exchange in New Guinea". In: J. Collier & S. 
Yanagisako (Eds.), Gender and Kinship: essays towards an unified analysis. Stanford: Stanford 
University Press. (244-270). 
 
Vale de Almeida, Miguel. 2010. A Chave do Armário: homossexualidade, casamento, família. 
Florianópolis: Ed. da UFSC. (trechos a selecionar) 


